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RESUMO 
Estudo sobre perfis de interesse em serviços automatizados de 
disseminação seletiva da informação que aborda aspectos de sua elaboração e 
refinamento. Indica as informações que devem ser fornecidas aos usuarios, p~ 
ra facilitar a formulação dos perfis, e' os dados basicos que constarao nos 
mesmos. Analisa os diversos tipos de erros que acontecem durante a 
ção dos pe,rfis e IIS técnicas dI! refinamento. 
RESUMEN 
elabora 
Estudio sobre perfiles de interes en servicios automatizados de 
diseminaciõn selectiva de informaciõn que aborda aspectos de su elaboraciõn y 
refinamiento. Indica las informaciones que deben ser suministradas a los 
usuarios para facílitllr la formulaciõn de los perfiles y los datos basicos que 
constarán en los mismos. Analiza los diversos tipos de errares que acentecen 
durante la elaboraciõn de los perfiles y las técnicas de refinamiento. 
ABSTRACT 
A study of interest profiles in automated services of selective 
dissemination of information which deals with aspects of elaboration and 
refinement. Information which should be furnished to users to facilitate the 
formulation of profiles and the basic data which will be included in them 
are indicated. The various types of errors which occur during the elaboration 
of profiles as well as refinement techniques are analyzed. 
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PERFIS DE INTERESSE DE USUÁRIOS DE SERVICOS DE DISSEMINACÃO SELETIVA DA IN -
FORMAÇÃO: TÉCNICAS DE ELABORAÇÃO E REFINAMENTO. 
1. CONCEITUAÇÃO 
Milton A. Nocetti 
DID-EMBRAPA 
Caixa Postal,_ 11-1316 
Brasília, DF 
Os perfis de interesse podem ser definidos como o conjunto de 
indicadores que caracterizam as necessidades informacionais dos usuários. Es 
tes indicadores, apresentados sob forma de descritores, palavras-chave ou co 
digos alfa-numericos, permitem estabelecer estrateglas de recuperação para a 
geração de listagens bibliográficas personalizadas. 
A elaboração de perfis, que assegure um nível de recuperaçao 
adeqüado, constitui um dos grandes problemas enfrentados pelos serviços de 
disseminação seletiva da informação. Nesta fase - a primeira na interação u 
suário/sistema - e freqUente verificar grande número de erros. A dificuldade 
dos usuários na elaboração dos perfi~ tem origem, na maior parte dos casos, 
no desconhecimento do sistema e seu potencial. Esta situação faz com que so 
licitem aquilo que eles pensam que o sistema seja capaz de fornecer, e 
o que precisam. (5) 
-nao 
Os gerentes dos serviços de SDI têm-se utilizado de duas me 
didas complementares para contrapor a este problema: o treinamento de usua 
rios e de intermediários. (1) (3) (4) (7) (8) (10) 
Neste artigo, pretende-se sistematizar o conhecimento básico, 
indispensável e necessário·, aos intermediários entre usuários e sistemas ex 
ternos de SDI. Entende-se como intermediário aquele bibliotecário ou cientis 
ta da informação, incumbido na tarefa de atuar diretamente junto aos usuári 
os na elaboração e refinamento dos perfis. O tema central foi dividido em qua 
tro ítens que abrangem: 
04. 
1) informações preliminares, que são necessárias transmitir 
aos usuários antes de proceder a elaboração do perfil, 
2.) dados básicos que devem constar no perfil, 
3) identificação de erros, e 
4) técnicas de refinamento. 
2. INFORMAÇÕES ÚTEIS AOS USUÁRIOS PARA ELABORAR OS PERFIS DE INTERESSE 
Em geral, os usuários da informação técnico-científica desco 
nhecemo funcionamento dos sistemas de SDI, portanto, o intermediário deverá 
instruí-los em: 
1) objetivos e vantagens do sistema; 
2) noção do funcionamento; 
3) cobertura das bases de dados disponíveis; 
4) esclarecimentos sobre exaustividade e relevância. 
2.1 Objetivos e vantagens 
O usuário deve ser informado sobre objetivos e vantagens do 
SDI, para saber usufruir do sistema e formar uma idéia geral dos benefícios de 
correntes do mesmo. Usuários mal informados, geralmente, reclamam após a pri 
meira listagem recebida, alegando que as informações são recentes, e que e 
les esperavam uma revisão abrangendo 5 ou 10 anos. Obviamente, eles não fo 
ram informados de que o serviço de SDI foi criado para mantê-Io,s atualiz:ados 
quanto aos últimos avanços da sua área. Outros manifestam seu descontentamen 
to indicando que grande parte das referências bibliográficas correspondem a 
idiomas aos quais não têm acesso, ignorando que um dos objetivos do sistema 
é proporcionar-lhes uma visão universal do que está acontecendo na sua área. 
2.2 Noções sobre o funcionamento do sistema 
Uma rápida explanação' sobre o funcionamento do sistema ajuda, 
não somente a satisfazer a curiosidade intelectual natural dos usuários, co 
mo também predispõe favoravelmente ã vontade de interagir. 
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2.3 Cobertura das bases de dados utilizadas 
Na medida em que o usuário possua uma idéia do potencial in 
formacional do sistema, com relação à sua área, poderá ajustar de modo efi 
caz a formaulação do seu perfil. A melhor alternativa para transmitir os co 
nhecimentos necessários sobre as bases de dados é mostrar ao usuário as ver 
sões impressas das mesmas, procurando fazer com que ele identifique o trata 
menta que recebe sua área de interesse, tanto qualitativa como quantitativ~ 
mente. 
2.4 Esclarecimentos sobre exaustividade e relevância 
Os usuários devem conhecer a relação que existe entre exausti 
vidade e relevância (quanto maior a exaustividade, menor a relevância; e qua~ 
to maior a relevância, menor a exaustividade). Isto lhes permite decidir se 
preferem uma recuperaçao de informações exaustiva, mas, com o risco de rece 
berem muitas informações periféricas e de pouco interesse ou uma recuperaçao 
altamente seletiva e relevante, sem informações de escasso interesse, 
com o risco de perder, também, informações relevantes. 
3. DADOS BÁSICOS QUE DEVEM CONSTAR NO PERFIL 
mesmo 
O formulário utilizado no levantamento de perfis varia de um 
serviço a outro. Fatores como estrutura das bases de dados utilizadas, usan 
do ou não a linguagem livre, recursos do IIsoft", e, às vezes, limitações de 
natureza comercial (número predeterminado de palavras-chave) fazem com que 
cada serviço solicite a formulação do perfil de uma forma particular. No en 
tanto existem certas categorias de dados presentes em quase todos eles. Es 
tes dados podem ser classificados em: 1. Cadastrais e 2. Temáticos. (ANEXO) 
3.1 Dados cadastrais 
Os dados cadastrais sao aqueles que permitem a identificação 
do usuário, e consistélll, fundamentalmente, no nome do usuário, instituição 
a que está vinculado e endereço do trabalho. Alguns serviços solicitam, tam 
bém, a indicação do número de telefone, o. qual poderá ser utilizado, eventual 
mente, para elucidar alguma dúvida surgida durante a análise do perfil. 
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3.2 Dados temáticos 
Os dados temáticos sao os que representam a necessidade info!. 
macional do usuário. Geralmente é solicitada a inclusão de mais de um indica 
dor para facilitar as operações de análise que abrangem a estratégia de bus 
ca e nesenvolvimento de vocabulário. Estes indicadores são: Descrição narra 
tiva da área de interesse, 2) Referências bibliográficas relevantes e 3)Pal~ 
vras-chave ou descritores. 
3.2.1 Descrição narrativa da área ne interesse 
o usuário deve ser orientado n.a elabora<$ão de uma síntese de 
~ 
sua area de pesquisa que possibilite o estabelecimento de limites, razoavel 
mente, precisos. A descrição pode incluir indicação de métodos, assim como 
08 objetivos da pesquisa, sempre que necessário. 
3.2.2 Referências bibliográficas relevantes 
A inclusão de duas ou mais referências relevantes sao de gra~ 
de importância como complemento da descrição, especialmente se esta 
tou alguma ambigUidade. Na prática, resulta difícil obtenção de beas 
aprese~ 
referên 
cias, sendo que a tendência é citar aqueles decumentos mais gerais e abran 
gentes, que estão. ao. alcance da mão na eportunidade. Não é difícil encontrsr 
perfis que definam na descrição. temas específicos, como CONTROLE BIOLOGICO 
DE INSETOS e que incluam referências de livre!! intitulados "Insetes na agri 
cultura" ou " Manual de entemelegia. "Nesta fase da elaboração., e intermediá-
rio pode jogar um rol importante, ora no esclarecimento da função das refe 
rências no. contexto do perfil , era na consecução junto ao usuário. - das ref~ 
rências adequadas. 
3.2.3 Palavras-chave ou descriteres. 
Os usuários devem ser instruídos no uso do Thesaurus, quando 
o sistema assim e requer. Caso. contrário devem ser instados a listar as paI,! 
vras que eles mesmos utilizam em pesquisas bibliográficas manuais, e nos de 
cumentos que geram sebre o .assunto. Nesta hera não pode ser dispensada a cen 
sultaa dicionáries e vocabulários especializados, assim como índices de re 
vistas bibliográficas e de resumos. 
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A escolha de palavras-chave é um dos problemas que enfrenta 
o usuario, tendo em consideração a ocorrência de polis s emias e sinônimos. 
Por exemplo, para recup erar documentos referentes a nutri ção de gado bovino, 
num s istema de linguagem livre, será necessário estab e lecer uma estrategia 
de busca que contenha todos os s inônimos sob os quais os autor es poderiam 
t e r intitulado seus documentos, i s to ê, nutrição, alimentação, alimentos, en 



















Fig. n9 1. Estratégia de busca por interseção para um sistema de recupera -
ção de linguagem livre. 
4. IDENTIFICAÇÃO DE ERROS 
Durante o processo de elaboração dos perfis podem surgir di 
versos tipos de erros, isto é, situações nas quais a solicitação (S) não co 
incide com a necessidade real - (NR) de informação. 
4.1 A solicitação e maior do que a necessidade real 
Em algumas oportunidades, os usuários formulam seu perfil de 
forma que a solicitação de informações e maior que a necessidade real. Por 
exemplo, um perfil que deveria ser definido como Melhoramento genético do 
trigo e formulado como Trigo-geral, desta forma o usuário recuperara, alem 
de melhoramento de trigo, referências sobre adubação, fisiologia, taxonomia, 
etc. de trigo. Este tipo de erro geralmente é produzido pelo desconhecimento 
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das bases de dados, e acarretara na recuperaçao de muitas referências bíblio 
graficas irrelevantes. (Fig. n9 2) 
TRIGO - GERAL 
--+-t----- 'l'lum - MELHORAMENTO GENIlTIC(' 
Fig. n9 2. Caso de erro na elaboração do perfil, no qual a solicitação 
maior d.o que a necessidade real. 
4.2. A solicitação é menor do que a necessidade real 
~ 
e 
Os usuarios também incorrem no erro de solicitar informações 
aquem das necessidades 'reais, recebendo assim referências bibliograficas que 
correspondem apenas a uma parcela de sua area de interesse. Por exemplo, qua~ 
do o perfil corresponde a Maquinaria Agri:cola e o usuario solicita somente 
Tratores. Esta falta de coincidência entre S e NR pode ser ocasionada pelo 
fato de que na hora de formular o perfil, o usuário tenha concentrado sua 
preocupaçao em um problema especi:fico surgido nesse dia. (Fig. n9 3). 
MAQUINARIA AGRICOLA 
TRATORES 
Fig. n9 3. Caso de erro na elabora~ão do perfil, no qual a solicitação e me 
nor do que a necessidade real. 
4.3. A solicitação esta defasada da ne.cessidade real 
Existem ainda erros caracterizados por apresentarem uma defa 
sagem entre a solicitação de informações e a necessidade real. Nestes casos, 
09. 
a interseção entre S e NR é mínima. Por exemplo, o assunto real do usuário 
refere-se a Melhoramento genético visando resistência a geadas. Porém, duran 
te a formulação do perfil decide solicitar referências bibliográficas sobre 
Climatologia Agrícola, pensando que terá mais possibilidades de obter a in 
formação adequada. Obviamente, poderão ser recuperadas algumas referências 
relevantes, mas, a maior parte delas ficará fora do escopo d" pesquisa. (Fig. 
n9 4). 
_-l:=-----:::::::=:::::~-----.... CLU'.AT()W0 IA AGRíCQLA 
, 
s NR_-+-- ::ELHORAMENTO GENETlCO 
VISANDO RESIST~NCIA A GEADAS 
Fig. n9 4. Caso de erro na elaboração do perfil no qual a solicitação 
defasada da necessidade real. 
4.4. .A solicitação não coincide com a necessidade real. 
Por último, pode ser identificado um tipo de erro pelo 




e hipotetica e poderia acontecer apenas com perfis sem nenhum indicador rele 
vante. (Fig. n9 5). 
S 
Fig. n9 5. Caso de erro na elaboração do perfil, no qual a solicitação nao 
coincide com a necessidade real. 
5. REFINAMENTO DE PERFIS 
Os perfis elaborados, proêessados eregistradoB em di"Sco p.! 
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ra operaçoes de recuperaçao, podem ainda sofrer modificações. Estas altera 
ções, realizadas para melhorar o índice de relevância do sistema, constituem 
o refinamento dos perfis. 
Geralmente e o próprio usuário quem decide se há necessidade 
de refinar o perfil, que poderá estar recuperando referências irrelevantes 
causadas pelos erros cometidos durante a elaboração. 
As tecnicas de refinamento mais usuais sao: 
1) eliminação de termos identificados como geradores de "rui: 
do" ; 
2) incorporação de termos nao utilizados no perfil original; 
3) modificação daestrategia de busca, abrindo ou fechando o 
escopo da área de pesquisa do perfil. 
4) negação de termos irrelevantes que, com maior freqüência • 
aparecem associados com termos de interesse que não podem 
ser eliminados; (2) (11) 
5) combinação das tecnicas anteriores. 
Existem ainda, a outro nível de sofisticação, sistemas que, fa 
zem o refinamento automático dos perfis (6) (12) 
O papel dos intermediários e importante nesta fase, devendo 
trabalhar junto ào usuário na depuração dos termos e reestruturamento do pe~ 
fil. 
5.1 Eliminação de termos geradores lle "rui:do". 
A identificação de termos que geram recuperaÇoes irrelevantes 
e uma operação simples. Consiste em verificar quais os termos que motivaram 
a sai:da das referências irrelevantes. De posse desta informação, e necessa 
rio verificar áinda se esses terinos geraram recuperações de alto iriteres,se . 
Em caso negativo, podem ·ser eliminados. 
Caso 1: Um perfil sobre Fisiologia do Arroz, cuja estrategia 
de busca está formulada segundo uma interseção entre os grupos 1 e 2, contem 
o termo WATER. Esta palavra-chave foi incorporada, visando recuperar info~ 
ções sobre aspectos fisiológicos da relação água-planta. Porem. observou-se 
que gerava apenas referências bibliográficas sobre práticas de irrigação em 
arroz. e um minimo de informações coincidentes com o assunto de interesse, 
razão pela qual determinou-se sua eliminação. 
GUIMARAES, ELVIO 
ARROZ: FISIOLOGIA 





NEW PROFILE 070025, 001 
GOOI & G002 & G003 
CAIN,CAB,BA,BRI 










G002 TXTWATER* f ELIMINAR G002 TXTWATER* 











5.2. Incorporação de termos 
O usuario pode chegar ã conclusão de que esquecera algum ter 
mo iwportante e que não esta recebendo todas as referências bibliograficas 
necessarias. Nete caso, determina a incorporação de novas palavras-chave. 
Caso 2: Um perfil sobre Doenças do Feijoeiro, composto pela 
interseção de 3 grupos"não contem o termo VIRUS. Sendo de importância para 
o usuario, determinou-se que seria acrescentado ao perfil, integrando-o ao 
Grupo 2, junto aos termos referentes a doenças. 
!'lAR!J'0RATO, LUIZ 





NEW PROFILE 070048, 001 
GOOI & G002 & G003 
CAIN,CAB 
GOOI TXTKIDNEY BEANS 















INCORPORAR G002 TXTVIRUS 
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5.3. Modificação de estrategia de busca 
Em algumas situações, o perfil pode ser refinado atraves deal 
terações da estrategia de busca. Estas modificações, geralmente, são feitas 
para "abrir" ou "fechar" o escopo do perfil. O usuário procura "abrir" seu 
perfil quando o numero de referências recuperadas e mínimo, ou quando enten 
de que, ainda sob o risco de recuperações irrelevantes, poderá chegar a ob 
ter mais informação de interesse. 
O "fechamento" de um perfil, por sua vez, acontece quando o 
perfil recupera muitas referências indesejáveis ou quando o usuário quer im 
por uma nova limitação, por exemplo, de tipo geográfico. 
Caso 3: Um perfil sobre Economia e Comercio do Algodão, form~ 
do pela interseção de 2 grupos, recupera em media, 350 informações mensais 
sobre o assunto. O usuário considerou desnecessárias as informações econômi 
cas de outros países, por não coincidirem exatamente com seu interesse. 
Optou-se assim pela criação de uma nova interseção, para res 
tringir a busca, somente às informações do Brasil. 
BELARMINO, JOÃO 
ECONOMIA E COMÉRCIO DO ALGODÃO 
EMBRAPA-CNPA 
CAMPINA GRANDE - PB 
BRASIL 
58100 
NEW PROFILE 060037, 001 
GOOl & G002 f-(----INCORPORAR & G003 





















E INCORPORAR C003 TxrBRAZIL 
5.4. Negação de termos associados 
Anegação de palavras-chave, que comumente se associam aos ter 
mos dos perfis, e uma das tecnicas mais complexas de refinamento, mas, que 
oferece excelentes resultados. Consiste em identificar, nas referências ir 
relevantes, quais os termos que, com maior frequência, estão associados aos 
termos do perfil. Estes termos passam a integrar um novo grupo, que e conec 
tado ã estrategia de busca, por um. operador lógico de negação, fazendo com 
que as referências que os contenham não sejam recuperadas. 
Caso 4: Um perfil sobre Incêndios Florestais, integrado pela 
interseção de 2 grupos está recuperando muitas referências irrelevantes. O 
usuário verificou que o termo FlRE gerava recuperações indesejadas quando 
associado com DAMP (fire damp = gás explosivo) e com FLY (fire fly ~ besou 
ro), razão pela qual, determinou-se a negaçao dos mesmos. 
EClIEVERRIA, JÕAO 
INctNDIOS FLORESTAIS 
EMBRAPA - CNPGC 
CAMPO GRANDE - MT 
BRASIL 
79.100 
NEW PROFILE 090026, 001 







5.5. Téc.nicas combinadas 





o perfil, tambem, pode ser refinado utilizando mais de uma 
técnica, isto é, eliminando e incorporando palavras-chave, eliminando pala 
vras-chave e modificando a estratégia de busca, etc. 
Caso 5: Um perfil sobre Reprodução de Bovinos, integrado pela 
interseção de 2 grupos recupera muitas referências irrelevantes. Após ter 
estudado três listagens bibliográficas geradas pelo perfil, o usuário deci 
diu "fechar" o escopo criando um novo grupo com o termo REPRODUCT* e elimi 
nar os termos *PARTUM E PARTURITION 
CARVALHO, JORGE 
BOVINOS: REPRODUÇÃO 




NEW PROFILE 100028, 001 


































TXTPARTURITION G002 TXT*PARTUM 
TXTPREGNAN* G002 TXTPARTURITION 
INCORPORAR G003 TXTREPRODUCT* 
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(p/uso do SOl) 
~A_: ______________ ~ 
PERFIL DE INTERESSE 




cr:r : ______ CTDADE ____ ~ __ EST. _____ _ PAYS ______ ___ 
o BACHAREL o MS OPhD 
-------------------------------------------------' 
ASSUNTO: Desereva com s\las prôpriils palavras a matéria ou assunto a 
ser pesquisado. Seja tão específico quanto possíveL Oefina os ter 
mos que tem uma significação especial na sua solicitação, e também 
esclareça se existem ponto~ que NÃO devem ser incluldos. 
Exemplo de dua.s referências bibliogt'âficas de seU interesse: 
20. ANEXO 
PAJ.l.VRAS-CIlAVE 
o EXTENSÃO· DA PESQUISA Solicito uma pesquisa bem ampla, procurando captar todas as citações 
bibliográficas relevantes, ainda que exista o risco de recuperar ta~ 
bêm muitas citações bibliográficas irrelevantes. 
o Solicito uma pesquisa restrit'il. procurando recuperar algumas citações 
bibliográficas, mas COID um mínimo de citações bibliográficas irrele 
vantes. 
COMO CADASTRAR-SE NO 
SDI/EMBRAPA: 
Os pesquisadores devem preencher o for· 
mulário de perfil com: 
a) nome e endereço oficial; 
b) desc.rição narrativa da área de interesse 
segundo o(sl subprojeto(sl a que estão 
vif1culados; 
c) duas referencias bibl iográficas relevan · 
ies para o assunto; 
dI palavras -chave relacionadas à peSQuisa . 
OBJETIVOS: 
1. Manter os pesquisadores atualizados, 
evitando a depreciação dos recursos 
humanos da E mpresa e influencian(jo 
o n (vel de capacitação técnico-cienH-
fico. 
2. Contribuir no aumento de produtivi-
dade, na geração de conhecimentos 
cientrficos e inovações tecnológicas. 
3. Minimizar a perda de tempo de pes-
quisadores e bibliotecários na pro-
